
Capítulo 1 — O 

Nascimento do 


Escolhido

Antes que o ouro 


brilhasse no templo, antes que a voz dos ventos 

trouxesse os nomes do 

Eterno aos homens, uma promessa havia sido 

escrita nas estrelas. 

E essa promessa tinha um nome: Salomão. 

Filho de Davi, o rei que 

amou e guerreou, e de 

Bate-Seba, a mulher que 

nasceu das águas do 

arrependimento e do fogo 

da paixão, Salomão veio 

ao mundo cercado de 

profecias. 

O profeta Natã, 

mensageiro da verdade, havia dito: 

“Das cinzas do pecado 

nascerá o justo; 

o filho que virá trará paz e sabedoria ao trono de 

Israel.” 

E assim foi. 

O menino não chorou 

como os outros ao nascer. 

Dizem os antigos que 

uma brisa doce soprou sobre Jerusalém naquela noite, e que um sinal de luz tocou o teto do 

palácio, como se o próprio céu o saudasse. 

Os anciãos viram nisso 

um presságio — pois 

“Salomão” em hebraico é 

Shlomoh, derivado de shalom, a paz perfeita. 

E onde há paz, o divino habita. 

Davi o tomou nos 

braços, e, ao vê-lo, disse: 

“Que este filho seja o 

descanso que o Senhor 

prometeu à minha casa. 

Ele erguerá o templo e 

guardará o nome do 

Altíssimo em sua 

sabedoria.” 

E os escribas registraram essas 

palavras como sagradas. 

O menino cresceu entre 

as colunas do palácio e os cânticos dos levitas. 

Não se encantava com as 

armas, mas com os livros. 

Enquanto os outros filhos de Davi disputavam poder 

e glória, Salomão ouvia o 

som do vento e o silêncio da terra. 

Ele acreditava que Deus falava em tudo o que 

respirava — na formiga que carregava o grão, na 

estrela que se escondia 

ao amanhecer. 

Os sábios de Israel 

viam nele algo diferente. 

Diziam que o olhar de 

Salomão via o invisível, e que seus sonhos eram visitados por anjos. 

Certa vez, quando ainda 

era criança, ele perguntou ao seu mestre: 

— “Rabbi, o que há dentro da palavra?” 

O mestre respondeu: 

— “Letras, meu filho.” 

E Salomão disse: 

— “Não, há o Espírito.” 

E o mestre silenciou, pois viu no menino o dom dos 

antigos profetas. 



Os anos passaram, e o 

rei Davi envelheceu. 

Havia guerras, traições e sangue nos corredores do 

trono. 

Mas no meio do tumulto, 

o Senhor falou novamente a Natã, 

dizendo: 

“Tu ungirás o filho da 

paz. 

E ele não levantará 

espada, mas construirá o 

templo do Meu nome. 

E Eu habitarei nele, como a sabedoria habita no 

coração do justo.” 

Assim foi feita a vontade divina. 

Salomão, o filho da 

promessa, foi coroado sob o som dos trompetes e 

das harpas. 

O óleo escorreu de sua 

fronte até o peito, e todos disseram: 

“O Senhor escolheu aquele que ama a 

sabedoria.” 

E naquele instante, um raio de sol atravessou as nuvens e iluminou o rosto do novo rei. 

Os anciãos caíram de 

joelhos, e os escribas 

anotaram o sinal, dizendo: 

“O ouro do céu beijou o filho da terra.” 



Naquela noite, o jovem 

rei olhou para o céu e 

orou em silêncio: 

“Senhor, meu Deus, 

não me dês poder, nem 

exércitos, 

mas dá-me entendimento 

para guiar o Teu povo. 

Ensina-me o que é justo, e que minha mente seja a 

lâmpada do Teu trono.” 

E o Altíssimo ouviu. 

E respondeu no sonho, 

como voz que vem das 

águas: 

“Porque pediste 

sabedoria e não ouro, 

Eu te darei ambos — 

a riqueza dos homens e o 

saber dos anjos. 

Em tua mão estará o selo 

da luz, 

e sob teu comando o 

mundo aprenderá a 

distinguir o bem do mal.” 

E quando Salomão 

despertou, o perfume da mirra estava no ar. 

Ele soube, então, que 

Deus havia falado. 

E com lágrimas de gratidão, ajoelhou-se 

diante da aurora e disse: 

“O Senhor me deu o 

que nem reis ousam 

pedir. 

A sabedoria será minha 

coroa, 

e a justiça, meu cetro.” 

Assim começou o 

reinado do homem que 

seria lembrado como o mais sábio de todos os tempos, 

aquele que falou com 

anjos e demônios, 

que ergueu o templo da luz, 

e que ensinou à 

humanidade que o 

verdadeiro ouro é a 


mente purificada. 

 

Capítulo 2 — O Sonho 


em Gibeom

Depois que foi coroado 


diante do povo e do altar, Salomão buscou o 

silêncio. 

Não havia mais gritos de 

guerra, nem sons de 

espadas, 

mas em seu coração o rei 

sentia o peso invisível do poder — 

a responsabilidade de 

guiar homens, julgar o 

justo e erguer o templo de Deus. 

Então, decidiu viajar a Gibeom, lugar dos 

antigos altares, 

onde as oferendas eram 

elevadas entre o ouro do 

deserto e o perfume das resinas. 

Ali, sobre o monte 

sagrado, havia o maior 

altar de Israel, 

e Salomão desejava orar 

não como rei, mas como 

servo. 

Levou consigo 

sacerdotes e levitas, bois e cordeiros, 

e diante do altar ofereceu mil holocaustos — 

mil sinais de gratidão, mil promessas de pureza. 

E quando o fogo se 

ergueu, a fumaça formou colunas que tocavam o 

céu, 

como se o sacrifício 

abrisse um portal entre os mundos. 

Naquela noite, quando o silêncio reinou sobre o acampamento, 

Salomão deitou-se sob as 

estrelas e fechou os 

olhos com o coração em súplica. 

Foi então que o véu do 

sono se rasgou e o 

Eterno lhe apareceu em sonho. 

Uma voz antiga, suave e profunda, ecoou dentro 

e fora dele: 

“Salomão, filho de Davi, 

que queres que Eu te 

